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PALCOS E TELAS 


NOSSA CAPA 

ALIOE JOYOE EM FAMÍLIA 

iLonge, bem lon^;e da eidade e da sua agi¬ 
tação e do seu rumor, em Long Islánd, em 
p!oiio eamjio ?,uja monotonia autlienticoa 
rebanhos, por vezes (|uebram, fica a conibr- 
tavel residência de verão de Alice Joyce, 
que para alli se dirige de automovel sei'.> 
pre que o tempo de repouso dos traballios 
do atudio lh’o permitte. 

A casa. uma grande irregular estruetura, 
mal se vê por entre bellas. velhas arvores, 
afastada da .estrada. Pelas pilastras da lar* 
ga varanda sobem as trepadeiras enflora¬ 
das perfumando o ar de balsami:*ü8 aromas. 

Alice Joyce tem verdadeiro prazer em 
levar seus camaradas e suas ami.guinhas aos 
seus domínios onde, apenas chegados, faz 
peréorrer aposento a aposento, jardim e 
qiuntal. Sua satisfação é tanta, de alli resi¬ 
dir que leva a contar os dias que a sei)aram 
dos domingos ou dos feriados. <^hainaiu-na. 
pos isso, a pequena camponeza, que, na ver¬ 
dade. c a dona do Eden que esse é o nome 
da sua aprazivel propriedade. 

‘^Sempre gostei do campo, diz ella. 1 )c)m)Ís 
é um logar ideal para criar criancas por- 
Que penso no desenvolvimento de Alice sem¬ 
pre Que píira aqui venho em cada verão. 
A cidade é aupportavel no inverno, sem d - 
vida. mag no estio não ba como estes es¬ 
paços e estes ares. 

Alice Mary Moore (Alke Joyce é casada 
com Tom Moore e tem 29 annos incomple- 
to:?. pois na8'’eii o 1° de Novembro de IHÍIO) 
está actnalmente no seu quarto anno dc 
existência. E* adoravel com seus bonitos ca- 
bellos om eaehos e sua innocente, infantil 
expressão. 

Alice Joyce não c sómente uma affc- 
etuosa mãe, é uma perfeita dona de casa. 
A cozinha não tem segredos para ella. e no 
emtanto como ha pouco observou o critico 
uo **Globe” é uma das poucas actrizes de 
cinema que realmente o são. 

ÍTÃLIAFÃÍotX~~ 


ItaKa Fausta, tambcui... 

O actor Dias Braga, fe* o •“Condo de Monte 
Christo? 

Italia Fausta, tanibom... 

O actor Dias Braga, interpretou drama- 
IhAes? 

Italia Fausta, taiiibcm... 

Logo... 

Agora, resta saber si o actor Dias Braga, 
foi no seu periodo de evolução, uui actor da 
envergadura de Italia Fausta? Pelo actor que 
alcancei digo sem temor de Si‘r desmeutido :Xão ! 
E tenho a certeza de (pie todos aquelies que 
o conheceram mais ou tanto quanto eu, estão 
coinmigo. Kra um actor consciencioso e pouco 
muih do (pie medbcre, eis tudo. Então por¬ 
que uma estatua?... Por ter deixado disci- 
l)iilc!(? Onde estão elles? E caso existam, po¬ 
dem elles hombrear com Italia Fausta? En¬ 
tão para que dar o seu nome a u ma 
rua?... O que fez elle então? Deixou algum 
theatro construído, alguma iiistituigão que 
pn»tegeáse m arti^^tas drainat'cos e. por acaso 
uo seu reperturio figuraram mais origiuaes 
brasileiros do que estrangeiros? Então p«)r 
que dar o, seu nome a um theatvo? K’ 
isso tudo que eu acho estranho... muito ex- 


ESPERANZA IRIS 


Mais uma vez cogita-se da organização do 
theatrí) naeiouaí. E com <iue ardor, com que 
enthusiasmo as mai^ var adas idéas têm sido 
discutidas. Mas... ba em todos esses planos 
e projectos apresentados, um caao extrauho 
que talvez nflo fosse bem comprehendido iior 
mim, pois pareceu-me uma clamorosa injus¬ 
tiça ! E’ o seguinte: a idêa de excluírem do 
futuro elenco nacional a actr^z Italia Fausta. 
Motiva essa exclrsão o ter nase do e-sa actriz 
na Italia e não ter por isso direito ao titulo 
de actriz brasileira. Muito bem! Atê ahi uada 
ha de extraordinário, ai bem que ítal a Faus¬ 
ta tivesse recel) do o seu baptismo artístico 
aqui e «qtii fosse ella festejada como uma 
das mais completas actrizeg da lingua portu- 
gueza. Ainda muito ben:!, repito. Mas... aqui 
ê que (M>meca aquillo que eu não eumpreheu- 
do multo bem: excluem Italia Fausta do fu 



Mais do que quaesquer elogios esse 
simples nome — Esperanza íris — vale 


tuio theatro ond7 de 1!“"“ 

levantar ao acior Dia» Hrapa uma "eitotàa • ‘íl 

pretendem dar o leu nome a uma rua ; cm- ' ae applausos. MaiS do que 1880. 

fitn mudar 0 nome do theatro Recreio en quem 0 lê OU Olive, uraa 8611 - 

if^tro IXas Porque?!! E’ extra- ««Ção de delicia, de encanto, dc ffracfl 

nho nSo acuam? E é por achar wto extraor- seductora. E a festeiadn «cti»;» íi i 
dinariameute extrauho que eu pergunto; n que do nosso mihlion llli attnz, idolo 
titulo vae ter todas essas homenagens, wse j. P^bllCO, eStá de novo 110 Rio 

actor? Que fez elle polo theatro brasileiro, elle ^ troca da ventura que a sua art** 
Que nem brasileiro era? 1108 traz, recebe todas as Iioitos siiriiifi 

brllnTrl^^v 'i™*''’ ‘"‘•■■■P"'"" -nsi-ic, cativas homeuagons dos seus inmuncros 
__ ’ admiradores. 


EXPEDIENTE 

Toda a correspondência, sobre s,,.. I 
ptort de redacção, devo ser dirlgifiii ^ o ^ 
Mario Nimes, redactor-chefe, e sohil®^ 
Buinptos administrativos ao Sr \h 
Lincoln, izerente, edifício do “Jornli 
UrasU**, Avenida Rio Branco, iiq 
Rio de Janeiro. **ll2l 

A» asslgnatnras tomam-se no h iirs .. 
**Jornal do Brasir on com os noss .g Tr 
seutantes nos Estados, de aceord > cnT 
seguinte tabella: * 

I>e anno, 52 numeros ... j •jaiMw. 
I>e semestre, 26 numeros. sÍcmw 

Numero avulso . 

Numero avulso nos Esta. 

dos . . , 

Numero atrazado . 

São nossos representantes: 

Estado do RiO! Joaquim Augusto 
Faria, Theatro Orion. Campos. 

Estado do 8. Panio: Asencla AiinumiJ 
to. rna de 8. Bento. 6T. 8. Paulo; 
Fonseca, ma Anrea. »•, BotucatA* w.i 
ter Lnhmann. rua 8a]danha Marinho s 
tele. 80. 8. João da Boa Vista. ^ 

Estado de Minas: BJalma Costa rm 
Duques de Cnxias 1. Uberaba; Jiiíercli» 
.Amaral. Ciirvello — Minas. 

Kajminndo Martins — Rua <!« Carn» 

-Sahara — Minas 

Estado de Sergipe; Empreza RomuaMo 
Mgueiretio, Theatro Kden-Cinema, Ara. 
rajü. 

Estado, da Bahia: Ollvier Luiz Teizein, 
ma dos Capitães, 80, Bahia. 

Tiragem 5.000 exemplares 

ti‘auho! I! A uiii, todas as homciiagcnü e qre 
homenagens! E a outra... a imrta du rua!... 
E’ (» valor vivo, a iiitelligencia robu>ta, bri- 
lliaute e miper or; a ambição lioucsta. a ac 
tlsta por excelleucia preterida pelo mortoqoe 
•só a morte t«>rnou grande, “c que mídu 
pelo theatro uacioual!!!” 

E qiic ê mai.s extrauho ainda, ê (|iie o bo- 
mcuageado terã o seu bronze na pru(;a Tira- 
dentes, no mesmo perimetro em qiie está o 
rei'dos notasog tragiros uo passado, iio presen¬ 
te, e ine**ino no futuro, isto ê, Jo.ão í’aetaD 0 . 

E 0 Vasquos?, p o Xisto Bahia? (juando 
terão elles o «eu l)>*onzeziiiho? Não i-xiuecen- 
do -\rthur Azevedo?!.., 

Como tudo isto ê estranho... iron’<'arae/ití| 
extrauho .. 

Actor .l/.lf7.'/f;/0. 

— Ha, evidentemente, um engano ‘í®! 
parte do nosso apreciado collal orador 
quando afflrma existir a Idéa de excluir a 
Sra. Italia 'Fausta da tsntatlva de theatro, 
nacional offlclal que se venha a fazer. | 
Essa Idéa nenhuma pessoa de hoin senso, 
e de boa fé endossará. Apoiarani-'ia ou 
expenderam-na dois ou ires “cavíi iorts" 
conhecidos “et pour cause”... 

Diz-se que IlOSX^OlE .VRBTTCKLK (Clri 
Boia) ganhará este anno mais dinhPMO q 
Charles Chaplin (Carlitos). E’ que o achab 
sado actor assignoii um contrato com Adoll 
/ukor para a prodm^ção de 22 comedi: s em 
actos e 2 era 5 durante o e>q)a(;o Je trc' ann 
|M*la somraa total de .000.000 (12 ti.íI co 
tos !). 

Sahirá cada m^gativo jnir J|512ri.OO«. (« 
contos). 

(Hrcula a noticia du proximo riisjiinrnto < 
LtALlHE coin o seu adiniiiií^trad 

I*srker Keid. f/onise Ini pouco sc divorci 
ya de Ilarry Edwards (|ue já está ciisadc 

<tLAI)Yi.S BIKX^KWELL. 

























r niit i" Ç^o. Gií Amordíia, E. 15th, ái. aflil nl. gí,fli atleiulef d.^ u.m mfitdo al^soluto üíj 

f®f ^wniTamsi niie RrêSLW-liiaTemíís br<aKe uma ho- 

^ l^voeEAi3 canjasm. ^^immo. 2 ^ w. 4 ', tb. si. n. y. uuih ao- _ - 

j<jL)'Si*^^^ ü í?urxe a^ btafios ^®“ianü tem 2<6 aatto^, diVQi’AlaiL-?se de Leanel 


6* 


Tmlc d aeumce u^ +^ 1 ^, eudereso 0 da Uàihé, acima. 

p . ,Lp-íinronto8o tiro,^rf? u _ _ ___ .__ 


jh. ÍIÜ.ÜI dfesafixonkoso . E. — Grala yj^e um ujn logar p.&r- 

laaXildP deálecba. E estima d<e ixwlos nda=. 


m 


a 4«'e^r •«* 


,^,>íè.míaiy) -fle. i-MíLLE. GAP,ElJ.fvViX.l — e’ moilto jjistít 


- vi»>« a res- q admtiiacáo pg^la Sta. Amaüa Ga«ita- 

‘LÍra pEP^ias. ufiJM 


0 búll 
ítros • 
rif?AI 


fao 


•toá GAVAUlilâk 

/Three XtaiAüípJ M-eu^. — São 
^ ÍI(H 4 .kiíaí» o e 3 toríia>Ao Hax.^ Ga- 
uu^.sanie Xeya Ger.Usr. uma 

i áctsai ii« aíMtJMiM amorusas, 

, 'lo iietikos. como aa g.ue eo BM- 
^-.\Vo=^r astadam aomjxtfl pelai 
ts a^tóSte/fflaa dos mmmsm 
rej)-cícniam taato mais SHilMS 

•amwnFne^^aitíSaj^^rWSBftSgWPS 

ilneBíía dos BLrlíS? BW-^b 
, coawfíAa iaÜSfasft®.. 
ivEítS^i — GABJELAS BO 

■ ttte Llo.n-s eiasra) — 1?« e 18» 
toiíis èííisaíli. 0 fl: “B B^fio do ToTXM' 
Ej^i d« Res Hard". Torminou assim 
los uielllflX^ "mnw" om sérlis Qtt 8 
jugaiecijo. A destómlda Marte WaJr 

cajA“éMajíem foi BOSJla í my^ em 

•Õ &5 upiigosisslmas, em ojte a aors^ 
j.rtMa s^mipxe se mostrou ^leniêi 
lOii, maAs um UMlo de gÍprJ^ a 

iai a muitcfâ QJte tem conauistadP 
sedi vsLÍJxr. Gertrmies Astor, Alfred 
, Ra^- iiâiiloid, Fxa-ak Laimiiig, Thíh 
LiugbAll. Sam Polo, Has^ voe Me^ 
le Rax RaSÊiUi foram conkEiailhôlroi 
■siêjpiáa aÀtLsta. em sua jprnMa gi 9 ‘ 
ây-aokais dos mattos e ppx eat.tô as 
is. Xo luesmo pFPgEjamma constou o 
ii" da luüâma maiRce, *“0 Ti^te Hu- 
lo ’’ Uiiuí human tiigeri, reg?reseetadP 
formosa Eileeo Sedg^vklch câa*âijuvaâa 
PrA.il Gh.uroh e Frank LaeiUiig, c 
Musa dfi gaxjras do LeAo”, a gue 
iâ nos roterimos. 


LlAN.t’Ji DÔS EXHmmOEE^ 
icilXEMATOGRAPHIA NO 

mjüàiL, 

K^é (iofinitmtmeute argaulsada 
i assuí;^(»io, a |)riiQpiríi gue se fuib 
iio Utuáiil e cujo fim Té velar pejos 
ijs;ssj>,,,4tUi classe gue representa e 
n assiu; pt*Jç> deseuvol^ámeiito e pro- 
*^'^) da ciuematogmphia uo nosso 
liz. 

^ Uliuipira direitítoria eleita e em- 
j/i, ostá assim constituída : 

Gouto Pereira; Secreta- 
), Àlf4?i4o Pailmt*ira, e Thesoureiro, 
aiuilton de Souza, 

Guuíiellu) : Si^s. M. Pinto, Enáas 
iiva, J. Gruz Jaiuior, A. SLmão e ¥i- 
1 Ramos. 

Correspoiiáeiicia 

UltM. — Tem razdp ppj ve^ 

® ppguauos en^nos Ficam sa- 

*^o os admiradopes de Antoulo Jdoxeno 
e 0 U 0 AVO endejíeço d*e«se actor é Ylta^ 


liaViTIiS E CaLGUUARlA 
CASA BO iJAVA 

esta casa vende moveis e coii hdes por 
P.Es^ps 08 m&U Cimvidatlvos a&sim 
cwmo cimipra guaJqMr guan.tiJM® de 
movais u&ados, casas mobiíUuittS mo»- 
vais avulsos, uofres de fer^o e objectos 
de artes negoeios logo decidido seja 
gujftl for 0 valor é quem melhor paga. 

Rua Visoande de Itauna, 179 
Telepoue &7d7 Norte 


PandUas de gMra ‘^Mineiras*’ 


SAo encontrados a venda no antigo 
e acreditado B AZ A li ¥iLLAÇA a 
Rua Frei Caneca 126, e bom Onslm, 
loui^, fenagens e trens de coainka 
PP.X PEP$PS de occaai&o. 




AZ DE COPAS 


O 'n^i NTo íios \rrinnvns 



iBuditiui dunlRila LO i floslniul 



o unteo nr^nânàdo que reconstktue o ca* 
bcUo. cxU«*n« a caaoa e QHâJijJAer p. 8 .ríLailft.. 
Utme«'iinQ para ã pêllfi e o banido de adultos» 
e crianças, ae de mats teura «uade; tem nêE- 
íume agratiablUlesimo. 'Vende^ae exn todo o 
Bmail. Bcrfnmarlas pbarmJLAles e barbeiros. 
Bar atacado: nas dro^r ae e na» casaa de 
aiacado gue vendem pferfyjnaxtas. Beoo»lto. 
Ilanao» Sobrinbo & G. — ülo de Janeírn, 


mCYCLETJka INaEEZAS, 
ÚLTIMOS MODELOS DE 
TODOS 08 TAMANHOS, 
DE 2SG$AQ0 a 604A000. 

Accessortos em ger^. 
Qpjtndea descontos a reven- 
dedopes. 

RUA DO CATTETeE N. 117 
CASA MARTINS 
RIO D£ «JANEIRO 


0 primeiro dever dá mulher é ser bella 

AGUA BRANDA NEVAL 

respoade pülp cumprimento desse dever — VIDBO BS. 8$000 

Casa Bazm, Berfumari^ £^a ]^ôr Casa Cixdo, Qarraía Gran. 
de, Perímoaria Num^, Perlmana Kaxátz, Paulino Gomes, Eamoa Sob. 
& C*, Perfumaxia C^tral, Orlando Rangel & G^, Granado & G.. 
Ppr fiimftr ifl. HoFtenso, Cass Alexandre, e CASA GASPAR: Fraga TL 
radentes n. 18-^ft. 



A Uêrfetln dona de casa a.auei]ila gue te*t] 
n<>c<,âe 8 de hy^ieite e gjte conibece o» nt^rigot 
deiwee inaecto» paEnaltarn», nAo pjOuíLe dei»- 
xar de ter a tinta AOARQ, o maravitboso 
pr^psx^p QJte 'extingue Inatantaneamente os 
adverearloe ferrrenbo» da intP^ldade nhv- 
«Lca das pesaone daa axes, da» ar^uree e dos 
moveis. Bapositario Universal: André Ga> 
teyaaon. — Rua'da Assemibléa n. SS. Casa 
CateyBaon. — Rio de Janiero, 


liZARllVA 


BebiiiUi ApperlUvih tonJLcs e digestiva 

Piiçam uma d^e nas caj^ías de 1 ** ordem 
Ue^oslto: Una Uiavluielo 20 6 ■ X ol. 3468 




















































































































i á‘1 ÂzmlJ — ki 



>> 


Afim de evitar a suspeu^U) da remessa 
desta revista pedimos aos hí^sos assiguaa- 
tes q}.\e retctrmem immediataiae&te ajiós á 
terminação, as suas respectivas assiguatuxas. 


USAOAe DE UB- 
UEM E CHA^ntki, PAfiAei-SA] BESf, AT- 
A GHAMAdCHI« PELO TBL V. 
3.081 — RLA 8 . LJJtíS GOaiZA< 6 A 138 , 8 AO 
C^Rl^OVASa. 

Da. TIIO LEVIO CQNBADO 

74 ^AtiaIho 6 gft- 

rantido# — UU^ QUESO&K) KEVBS 
N. 21 (£))geiUia Kaca) 

Df. Ja^aiã dl Silva Olivdra 

Medico 

Frei Oaniica n. 52 

TeJopbona 3a43-Cent. 


Drs. Jjür Guuiia e Jla^me Halfeld 

S. Pxváro u. Tfk^jJtUouo 2.J23 KorU* 






A cava tít Av&s Eis 

■' - £ííi!y 6t Utóse ‘ ‘ ftàfAftáS 

(TMf (íma ‘ eua) a in^ttaAa 

OlãAi-rtlVTü&fli OfWÜJfíÊ&WUT^ 
mOTÍV CtiüíAWVCWAWtM^ 

EA 6Aa9j;u‘.b(M&tâ imíMi .MACiovia 

m7i±^wm.ò líj^m 
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UJètyl 

ÇüDA AyDH 1 Li 5 

I _ IZ> 1 i 




e 


Cogatao 



Bôa colbofão ? 

E* aó matriGu4arP-8o na 

ÊStO.UA ^HòJ^fisUOOO 

á Avefi44ia hio Branco 148, 
m cima do CHIE PALAIS 


A’ ELITE 

JERSE DE SEDA Ja. 

poliez encorpado 
alâ novidade 

por 17$800 

e grjmde sortimento dc 
outras sedas e lãs 

Casa Isidoro 

Rua da Ufandega, 112 

T^el. lloLr.te--4>l^.l 


Crande Ilnturatla Mo^ãTvJ 

A BBAZJLEJRi 

G0SÍ4MIt;eAO GtóAa,'tS-.+ii^,^jj 

tclep. ViUa 4.«48 ^ 

Lanaoe e tutgc^ • 

güsr Mttpn ou tccUIo «.«i. rJ!. 

w» B 9 .W o m^o dU. SiHUNUHdsje „ 
todos 08 tKU>aUl««; ^ “ 

OUB em oubuu casas—flua S. Uk aJ 
m _ S. 0hrist«.a«, e 
todos os trabalhos na !• soerursal 1 m 
Evacisto da^Veigs n.-.69. 




ADVOGAIK^S 

SriT. ^apmtà de Mello 

B 

^aptum de Mello í:Mha 

ãnfallfs Hiis, Z 5 -i° andar 

-— Telep. Geot. 3980 _ 




BALSAMO 

A 

/SJk 

APPAFiECIDA 

í^Er.H 


.^ara 

H; OV> liit!/ 


Hucimj. luras, 

!’ Afitíuüa 


hnsipcl»s ç 
iVhi-urtíj: :irr ;!3 

- Vfida.sf ea (tdii ,i Phiratciii « Drcganti -- 




fiiM esjitml de hatiUdaj, püisfe, ele. 

aURWBS N. 13 (Ssh,) 
Bor4odo8 a lialwi, gaia, ouro, oucove- 
prAtStPrAta velfae, seutaohe deitado, 
so^ohe em pé, missasgas, ete. 

a^-«deon, piat, maehoe, 
PZ^^as f-Das oii lai-gas. 

Pont ã jojur e p!fôtr 

_ Qobrenhse batdes. 


te 


DimiSÍRo 

•A. Jpros d^&de 6 a 12 ^ ao auno; em* 
PFMtS^ sob hypotheca de prMios, pro- 
miaeoFiaa, apoMcea, penhcOr mercantil, 
mercadorma ^ inventarioe, compra pre- 
diiw e terreBos; â rjia da Aasembléa 
^ n. lU, 80 bF,=; com 0 St. Moraes. >} 






de Olmiri 
Juilíqt iaíai- 
livel nii cuía 
F3i|ndâ dn dof 
de deníês. 

VeoicUí-^ 
em as 
I gJbi^arjDiLcLâs 
I e dmgarias 
do Brasil tÀQ 
íi/ií^MéÉrfi Eattangelro.. 


. MALAS ' 

Oom^^to sortimento de artigos para 
viagem. A fa^/^oa de malas 
drilenba” é gpepi veade 20 ®i^ mais 
barato g»e qulqMr outra casa, seudo 
M seus artigos os mais solides e garaa- 
tiidos. EspeciaJí^ade em malas de lona 
systema ‘‘f^ran ez”. Eaz coneerloe g»-' 
rantjaos ppj p.re.cpj5 modiooe. Eua Ma- 
reeibal FJoriiaao Peixoto a, 140 -*> ija. 
lepbone 2.^>1 Norte. 


HELERÂ 


^uaisaima tapío* 

CA H EiCaEN A e#n 
oartuohos de 2&0 

gr^tçç^uias. Alta- 

n^te reeoôatibunrte e nntr-Ulva. Pa- 

ftanll venda em todas as 

casas da pnrppAra ordem. — l>ap. ggiaJ 

In dl Itiiilii, 3 



LOTERIA DO ESTAOO DO 
DE JANEIRO 

lO:DOO$C0.Q 

Pap 800 peia 

— SMüV^tpji 200 Reis — 

- tEJU^ 

18 de JuJ.be 

Pegamcnto do promiqs e 

BetUdos á rua Visaonds Biu 
Branco 499 

NlfiTHEROy 


Sulfatada Maravilhosa 


s fiFMcmtiTo das doenças dos *»»««■ 

^™,''**''** ** todas as boas Pbaiinaolas e Drogarias 

“^fiKHlàhO " ^ “ 
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i inaLs coinmer- inestheticas c* a profrre.saista 
u*s fluminenses, Einpreza F. P. Carneiro 
II ilos mais aili- tratou de dar á cidade 
tros de cultura cine-theatros dig^nos deHa, e 
0 Hii) de Janei- o conseguiu plenamente, co¬ 
la própria e in- iud provam os dois “clichés” 
oieiito em sua (pie ornam esta pagina. 

I. Possue bellas Assim a bella citlade é um 
las, jardins pu- digno ex])oente do muniei- 
s bem eiiidaidas, pio riquissimo que constitue, 
rande attractivo com os que o rodeiam, uma 
I e de seus pas- das mais ini[)ortantes regiões 
io. Xão podiam, agricolas do Brasil. A prin- 
; (*asas de diver- cipal cultura a da canna de 
iceer acanhadas, assucar, valorisada com a 


Fachada do THEATRO TRIANON, em construcção 
na cidade de Campos, á rua 13 de Maio ns. 68 e 
70, propriedade de F. P. CARNEIRO. 0 novo e eie- 
gante theatro terá capacidade para 1.800 locali¬ 
dades, e uma confortável cabine com apparelha- 
gens modernas para exhibição de Films cinema- 
tooraohicos -- ESTADO DO RIO -- CAMPOS 


guerra de um mo<lo assom- em que í 
broso, produziu alli grandes conforto, 
fortuna.s, algumas represen- trazu 

tadas por iinuitos milliares seienc 

de contos. Nao podia a pit- 
tores'r?a cidade deixar de Ptiseii 

acompanhar a pro.speridaile Po 

de da rt*gião e hoje é uma bitante d 
venbuleira cidaib» moderna Famiios. 


achada do elegante THEATRO ORION, proprie- 
âde da EMPREZA F. P. CARNEIRO, sito á rua 
3 tie Maio ns. 75 e 77 - Estado do Rio - Campos 
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paquetA 


ENGENHO NOVO 


Uma casa é um património inestimável em uma cidade como o Rio de Janeiro em aue os ain 
gueis cada vez se elevam mais. Possuindo uma casa adquireis a tranquillidade da vossa velhirp Pn 
deis compral-a em excellentes condições se procurardes 


I KT *1* n 


á rua do Rosário 142, sobrado, telephone Norte 2969. que vos servirá de precioso guia uma vez ou 
a seriedade e a base dos seus negocios. ^ 


Off ciuuí* (irauíncaj? do Jornal do 















































































vio" contou com unia bclla figura para in- 
t.crprotal-o, ílcBpcrtanrlo appliuiHOH o brilho 
ImiircsMO A parte vocal. "Sofia” fez rir, de- 
SL talhou mlnucioBamente todos os eplsodloa 

romlcoB. 

\ A Rra. Joaeflna Regarra, a caricata, 

. I exagerou quanto pôde a comicidade do pa- 

pel. O Hr. Carlos fhiena, no “Duque do Pon- 
tnrcy”, nada de especial nos deu. Os de- 
— —, mais a contento. 

Oh numeros de dansa das Sras. Maria e 
Mina Corlo sfto grandemente orlglnaes, des- 
pertíiram ruidosos e merecidos applausos. O 
maestro Sr. Severo Murgueza procurou 
obter effeltos muslcaes que déssem maior 
braços, de um leveza relevo íi partitura, consegulndo-o plenamen- 
naturalmente grado- Merece elogios ainda o corpo de córos. 
tractlvos Immaterlaes afinado e certo. 

lo da psychologla, sua _ ^ „ . - « * i*.. .1... 

e que, sem duvida, Quanto A mls^^-en-scéne é bonita, de 
cesso, em Intima oon- grande effelto o Z*» acto. Mas quando nos 
a sympathla que dlK- HbertarA a empreza daquelles horríveis mo- 
13 sâo o transparente vels? Como destoavam do guarda-roupa! 
ua alma e a seguran- Notem-se, por fim, as “tollettes” da Sra, 
•das as armas da se- Ksperanza Irls. A ultima, em rosa pallldo 
recaio A mais provo- e cinto azul, envolt<»s o pescoco e os braços 
mpre de uma s 6 ma- assim como a sala e o chupAo em nuvens de 
te. Isso mesmo senti- gaze. de uma delicadeza extrema, é de raro 
nals uma vez, presos bom gosto, 
u. Segulr-lhc as ex- 

18. como os gestos. , 

ô ter-se a ImpressAo V—^ V- \ ) \ 1 |__J / / / ' 


domingo a domingo 


BMERIK—RBISINHO, opereta em 3 actos S) 
— DistribuiçAo: Annita de Montarlnl. Sra. S) 
Alice Pancftda; Huch, Sr. José Ricardo; SV 
Zazá, Sra. Julieta Soares; Mlss lldie. Sra. 
Honorina Cruz; Mlle. Bva, Sra. Australla 
Ferreira; Mlle Cecília, Sra. Armlnda Neves; 
Mlle. Margot, Sra. Louzalira Neves; VIctor. 

Sr. Fernando Pereira: Marechal Laffite. Sr. </ 
Corrêa; Almirante Momllelson, Sr. Carlos /? 
Vlanna; Chamol, Sr. Salvador Costa; Dr. 
Frorier, Sr. Raul Pancada: Tenente Lance- << 
lot, Sr. Sebastião Ribeiro: Coronel Campeur. 

Sr. Humberto Amaral; Rlchemol. Sr. Anto- \Í 
nio Paiva, e Lacaio. Sr. Antonlo Mattos. << 
“Reisinho” a opereta que servio de peça ss 
de estreia á Companhia do Bden Theatro. de 
Lisboa, comquanto não constitua uma Intel- SS 
ra novidade para o Rio nunca tinha sido re- 
presentada aqui em portuguez. K* uma ope- ;> 
reta muito interessante, permlttlndo appa- >> 
ratosa “mise-en-scéne”, com um segundo (? 
acto dramatico. sentimental, vários numeros // 
alegres e musica toda ella multo bonita, não << 
s 6 quando busca effeitos de grande Impo- << 
nencia como quando suavíssima faz um << 
appello aos sentimentos ternos e delicados, y 
B’ uma partitura brilhante a que Bmerlk es- << 
creveu para essa historieta dos ternpos mo- y 
dernos e que nada tem de Inverosimel. \ 

Herdeiro de um throno vacillante, Victor, S 
o Reisinho, mal aconselhado e attento aos S 
seus amores não dA. ouvidos ã marcha das ' 
idéas revolucionarias e no proprlo dia em ^ 
que deve resolver sobre graves assumptos f 
políticos sua paixão pela cantora Montarini < 
leva-o a ordenar o rapto da formosa crea- < 
tura. Montarini, presa é conduzida ao paço. < 
Filha de um chefe revolucionário que mor- \ 
rera lutando, mune-se de um punhal, com ^ 
que vingará a morte do pae. Diante do rei- S 
sinho, porém, vacilla. delxa-se impressionar v 
pela sympathia que elle lhe desperta, ahan- S 
dona o seu desígnio, entrega-se ao amor que > 
nasce impetuoso e (piando afinal, a revolii- ) 
rão explode, o reisinho é exilado convencido ^ 
de que Montarlnl fôra u alma do vlctorloso > 
movimento. Mais tarde, porém, ella o pro- ) 
cura, desfaz a sua triste convicção e de- ? 
monstra-lhe que um grande amor é uma 2 


MARIA MATTOS 


l.KON i:.\i;n — “A DUQUEZA do BAL 
Lr.AUI.V opereta em 3 actos — Dlstrlbui- 
0: Frou-Frou. Sra. Esperanza Irls: Eli, 
»la Ro.sel: Madame Morei. Sra. Josephina 
Kiirra; Cri-gri, Sra. Luz Gonzalez; Llli, 
a. Ro.sn Fnster: Mimi. Sra. Flora Scott; 
iiavlo. Sr. Enrique liamos; Duaue de Pon- 
rcy. Sr. Carlos Baena: Sofia Weber. Sr. 
iiadeo blaurado: Granbec. Sr. Luiz Gus- 
aii, e ('amarelro. Sr. Alfredo Morales. 

K' um poder incontrastavel o da Sra. Es- 
ranza íris sobre o animo do publico. A 
lupatliiu generaliaada age como uma força 
'■‘«olula sol)re todos os espíritos. Esse foi o 
ibiente que aqui deixou e aqui velu 
bar tre.s annos depois quando aos aiicor- 
H fortes da orchestra. surgiu. sorri- 
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I Í*AUL GAVAULT — “A TIA AXXICA", 
fomodia imu 3 actos — Distribuição: Tia 
Aniiica, Sra. Maria Mattos: Albertiiia Sra. 
Pepita do Abreu; Ivone, Sra. Alice Ribei¬ 
ro; Lucilia Sra. Hortense da Luz; Rosa 
Dorlaiigc, Sra. Heinvinda de Abreu; üa- 
brifla. Sra. Antonia Mendes; Carlos Ber- 
Ihiof, Sr. Mendonça de Carvalho; Dorlan- 
Sr. Jüào Lopes; Jorge Dorlange, Sr. 
Joaquini .Mmada; Clemente. Sr. Joaquim 
Prata; Dr. Douce. Sr. Antonio Palma; 
Ju.stino, Sr. Henrique Pereira. 

“Ma taiite d’HonÍleur" foi aqui repre¬ 
sentada em portuguez. pela companhia 
Adolina Abranches, obtendo successo nie- 
morivcl, A edição que a companhia Ma¬ 
ria .Matlos-.deudonça de Carvalho nos deu 
no Palare, póde .^ier qualificada como boa 
conseguiu despertar ruidosa hilaridade 
mauife.«tando o publico, em applausos, 
sua satisfação. 

y As comedia.>, de (íavault caracterisam- 
► ^'e pela variedade e multiplicidade dos 
> tactos comicos. O autor se compraz em 
I nos dar uma comedia dentro de cada acto, 
e ceda acto apresenta o predomínio de 
um assumpto comico diverso do exiposto 
no anterior. Em “Ma tante d^Honfleur' 
ha, no primeiro acto, aquelle momento 
amoroso sempre inlerromipido, nunca al¬ 
cançado. Carlos Bertier que afinal tem, 
alta noite, a sua desejada LucHia entre 
os braços, vê antenôr-se á sua felicidade 
urln eiro a .presença da tia. depois a de 
um amigo que chega desavindo com a 
amante, depois a amante que aUi vae ter 
lambem, e a seguir as discussões-de ambos, 
a partida delle disposto a romper para 
se casar, o desespero delia que só nào se 
Suicidará se Carlos fôr em pôs do ingra¬ 
to impedir aquelle desastrado casamen¬ 
to ! E Carlos parte e LucHia fflca á es¬ 
pera do suspirado momento de amor... 

íXo segundo acto, o “pivot” é apresen¬ 
tar-se a amante desavinda, em easa dos 
paes do infiel Jorge, já noivo úe uma viu¬ 
vinha rica, como mulher de Carlos- no 
terceiro, o trabalho da tia de Carlos para 
desembrulhar toda a meada. Como fecho 
do acto conhecemos poucos -de tamanha 
theatralidade comica como a do segundo 
acto. quando a tia Anjilca chegando á 
casa dos Dorlange, sabe que alli se rece¬ 
bera um telegramma noticiando a sua 
morte, e desmaia. Aos brados de um cria¬ 
do accorrem todos e o velho Dorlange 
vendo a pobre senhora cahlda e inerte! 


bastos f 

BLUMLDES — “TOIIUE DE HA- 
BLL revista cm 2 actos e 10 quadros mu- 

® Bernardo Fcr- 
relra. -- Distribuição: Vicente e Minuto se¬ 
gundo, Sr. Nascimento Fernandes; Supersti- 
í ^ ‘'Uduellna, Sra. Ainella Perelrk; Ite- 

Sra •í»»narla c Madrid, 

Sra. I-ilomena Lima; Palaclo dc Crystal 
p. Castella. Puerta dei Sol. Sra. Georgina 

vIüàr/1 SulHsa. Maricotas, Ouri- 

xesaria Reis. Semana « Lisboa. Sra. Maria 

Ififi Sra. Evan Viçoso; 

pfitfi® Malaquias e líarao. Sr. .Torge 

i ’ 5^ Caminha. Sr. Artbur Rodrigues: 
iifoPa 1® Ceremonlns. Sr. Eugento Noro¬ 
nha. Senhor Barata. Civico e Zé Povinho Sr 

qÍÍ Caetano e Scra- 

fim, Sr. José Silva; 1» «acerdoto, Tiomão 
Pintasilgo, Sr. Alfredo Pereira. 

Nao se póde dizer ciiie não lenha sido 
®®V*éa da Companhia Portugue- 
za de Revistas Luiz Ruas: aa localidades an- 
claram por empenho e os primeiros especai 

^*^^°** ® “au grand complet". 

Os tres autores de “Torre de Babel“ tOin 
produzido revistas e outras peças que pi-la 

exito no Rio. Poder-se-ia suppor. no ver 
essa revista escolhida para .i aprejontaclo 
de uma companhia, aue a “Torre re Babel" 
teria valor equivalente ao das alltidiãas pro- 
dueçOes anteriores, e ouem asslT suinoz 
terá experimentado inevitável desillu.são 
revista desintere.ssante e falha 
de ®®Plrlto, essa náo se destaca, de modo 
ííJrtugal.^^ producçâo commum corrente cm 

espirito da revista é o satyrico 
contido nos dous primeiros quadros alve^-’ 
Jando a vida iiolitica portugueza e os’acain- 
barcadores, ambos escrlutos com muita%er- 

e kan V.lfríf errossa de vez em quando estala, 
merecer o applauso de ninguém 

n®"°® ° censura per¬ 

tinaz, temos conseguido sua extinccão no 

nosso theatro. De bello effeito o contrarie 

“Fla^t ^ noite" I 

•T lat Lux . Ha um bailado egypcio bonlts 

tralò" dar“binarlnr« ‘ÍÍI® originalidade do 

» Kijande roda chila 'de knlnmçflo 
f alegi ia. sendo de lamentar a estrel- 

tudo isso se realiza e 

cê;»o''um“be"r’"° "" ««<=■ 

A montagem, sem deslumbrar é ciiiAnfia * 
com scenarlos bem pintados. O luard“i??óf: I 


parte, levando todos oa valores 
intos da firma, entre ciles um ter 
opção sobfe as •preciosas miuas d' 
31 ath, o mais interessado na pos^ 
termo, encarrega o seu advoía^í 
dlno (Wlnter Hall) de reliavei 
icumeuto. o advogado arranja 112 


PEDRAS PRECIOSAS BRASILEIRAS 

JOALHERIA E LAPIDAÇÃO 

Joias de arte e gosto 

nethistM™*toda^a Aguamarinhas, 

do Sul - “Auguato^ H Agathas 

ne Central 2343 íPds«lj”' ^ ”n — Avenida Rio Branco 

(Edifício do “.Tnrn,! 
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Agencia Qanal Cinejuatognaphica CLAilDE DARLUT | 

iiiiiiiiiitiiiyiiitiiiyiyiryiuiiiiiiurriiii-i^yyiiuiyiiiiiiyyiyitiiyiiMiiyiiM 

--HDJ£ NjD EALAIS - 

tf ^ Un “master^plece” DA METRO eiCTDRES CQaPJOJRATIDN 

PUNHAL DE DOIS GUMES 

EmtagQJlista - EMYLE SIEVEMS 

A.cçà'' ’ D.pama lalaxiso ! Lajxc^^ Inesperados ! LuderpralRiGao ‘Hwrs^Hgne” 


NO 


jO mí MYSIE 6 IDSD 

|o melho.' íilm do anno Rfilo celebcs 

actor 

RQBLBT WARWICK 


Um film atravüssado Re.!o„s mais 
assQmhnQsos lances de cacajem, 
de astúcia, de mvsJtecio e de amor. 

Scenas extraorxünar.Las de emo¬ 
ções fortes e contiauas. 

* 
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ALICE B 


THE WHIRLI 


PALCOS I 


ODEON 


........ .. „ .r •• •• .flf-K-lf WWW 

COMPANHIA BRASIL CINEMATOGRAPHICA 


('iUisnii a m(*!!i(’.f Jjk 
AIOIÍAI. DAS An»AI{KX(’I AS 
^rnit‘i»‘(> rilm tia WolvIiD. i 
pótli* arroíâi* titi N 
toiuai* m pafíf 
MrK!l-:i. OSTIÍ 
AIA^’n, VíT(lailt‘ii 
niaír<rí*a|iliica.s. .M 
KKXdAS é a li: 
riasiiilia ((la* si* c:;: 

filiio (ll‘ IMII III 

íar»lf. píir arhvs i 
«MU X«‘\v-V(n*k. (Ui 

iiiaiitiM* «• s(‘ fa> 

jiraiulcs triíiiiiplius 
ílo «Iclla jMir liiii aràil 
lulicidadi* rt‘(‘(uiiiM'a | 
striias as mais variadj; 
tarinivs. cu traballio 
tri’a|»hieu «' iiiípce/avcl 


iiiijU(Ssòcs i»raiidiusu filiii da SKIíKCT. u qiiar 
ma- dl s-sa simmc dc oliras primas, 
iiju valor SC liiliíida-sc O TriDJIIillAO c t» 
.mpli*> l‘ai*ti) dc mdlc como pjMtaíroiiista «ssa linda crcatiii 
dl XK KIA’ll)(iIC. d(‘ íravcss.) sarriso (|iit‘ é ALI(’K I>K. 

<* LlíAXK 1)^’. () (Mn*(*d() c dos mais iiiíci*<'ssaiiti 
ras cidchridadcs ciiic- Tm l»om jiii/. clu^jra «piasi á loupiii 
nliAIj DAS A1M*A- poiMpic havendo d(*ixado iMii lil)(*rda( 
síriria dc iiiiia opera- 'miidicioiial iim ladrão, um s«*ii iiiíiii 
sa stMii o sahiM* com o aiiiijr ) l‘oi pr r cll • assediado o mnrt 
dliom rio, semio mais U *v«m‘íoii. o ju:/.. culpa-sc da(|iiella mo 
lo sojíim, ahandona la te. A coiis lho medico, prmuira r«•pfu 
id * Irahalha para se sf> nas montanhas, c lá c*onviv«’ com 
dansarina, chtendo sahrinho do {s*a>:s*na lo. Lá* vai* t< 
>. Sen marido, atasta- tanih(*m uma linda mnlh«*r oiie se ann 


casa. De volta a Xeu-Vnrk 
intimo reconhece-a, avi^i. 
A Delia ( iivcllo, poriMii, e\ 
plano. Ilallan, p(*rdldo df 
"Ila. lhe promettc‘ra joias e , 
as ((iie «Icsappareceram da 
tio na noiro do assassinato, 
assassino. ('oncori\ ra a lí 
para ipn* a jiistií^m não .• 
nin innocente e juira iim* nã 
inn juiz pi*rse«rnido p. 
de iim acto hom. 

Ila sceiias admiravois o 
das re»:i('n«s montanho.sas e n 
«Micantani. 

Xo mesnio pro^n*amma j 
Irão. se íor- i\n KKXDKZ-\’( )US (’()jyj 

iivello tom, DADA de MCTT o JKFD 
in* lirettner vistam a impiv.ssionante ^ 
Ilallan. que h’()X ac«‘rca do .s, u trahalh 
ai a tortii- patiai. Sao d(*z miniito.s de 
i-so nos 011- hmn liiminr de Dml Fisher, 
com ella so caricaturista. 


•Nsist:)viii,')jj 


apres«Mita mais um 
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NO THKATRÜ RKORKIO 


i‘M.nis ■ "t ..[S 


Uma brilhante homenagem ao dr. Paulo de Pi ;ntig 


O i)r. Tiiulo <K‘ Frontiii íni alvu, ih» 
*iia -1 tihiiiM). iK» 'riicairo Kccfcii). <lo 
‘iiiia .'Vmnalhiea lioniaiiauiMii. Aiiii- 
líos .-aii.- i* .''iiici*ro- a liiiiratlniv.' ni‘i;a- 
ni.siratii iia(iiu*lla casa dc <livcr.-òc« 
• iin espcclaciilí» cm .-na haura. aj»j)nr- 
timidaili! (*\cclli*nic para (pu* cm pu- 
lilico .-.j* declara-.-cm o- .•^culimcula.'? 
vpi(‘ auimaiii hoa paru* da pnpidacã t 
dc-ta cid-ali* tmi rclaçàa au operosa la»- 
mem dc iu»vci'im. 


IJr. .fíí.só Alve.s Xelfo 

<> pra.i^ramma d(» e-pcclacida caii- 
.<tau (ia rtí))i’c.<enla(;àa dc f) A/mnídiU- 
nhn, vaiidcville da Sr. Odiivaldu Viau- 
ua. c da camiMlia Poi' cnn.s(i ila 
peia ( (Mupauhia . Sampaia, .-ciiuiii- 
d(i*si‘ ma acto dc varit^dades (* os disciir- 
.son d(* samlaivio ao I)i*. Froatia. 

tiepraduzima.- a(pM o (lo Dr. .In-c 
.'Uvc>i XclP». (|iic foi convidado, á iil- 
lima hora,^ para sui)sliliiir o Dr. Ka- 
■piiacl Pinlicira. (pio afio ponde com¬ 
parecer : 

“I^xiaa.-. .-enhora-. men.- .-onliorc-: 

Qniz a miiiiia \eiiliii'a (pic. por c.sic 
ou par a(pii‘llc mativo. o orador d(‘-i- 
.Li,uado para e?la reiaijualo atpii uào 
camj)arcc(\-.sc. para lor d(‘ -m* .-nl,,-li- 
íuido )»elo mai< Imadldi* do.- filho- 
dt*-!a cidade^. 

Dcm^ haja a minha -^arie. (pic na.* dá 
a en.-íí^jí» (le pader .<andar a men com- 
patricia ilhi.sirc (pn» a(*aha <le. cm .-(M- 
niczi*.*^ ile .i4avcni((. fazer a ohra (pic 
as )>olili(pu>ira.- uàa fariam (mii -ci- 
secnlas. 

Sanda^no tania sinc(‘ra cpiaulo ilc- 
intcivs-ad.a. ^ jH»r(pic o homeuam‘ado. 
par imposição dos coriãlla»-. cm poiica- 
liara- uao ,-erá mai- governo. 

Se coiiliiiilas.-e iio .ii<»\’(‘ruo, lalvcz 
uao tive.-.-e a uiiidia -aiida(;ã(*. ponpic 


4‘U uào (piciãa h‘r (» d(*.-prazcr dc V(**i‘ 
jiduado o meu euthu-ia-tiio natural dc 
patriota (‘ama uma cai‘iczia aa iiader. 
Meus .-cilhares. 

<) Ilr. Faula dc l‘'r(mtiu ma» uran- 
.Licaii a (‘-lima da pu!»lica .-(ma‘Ul(‘ m‘s- 
Ic- .-(‘is mezes de uaverna. mn». 

Dc ha muita (pie (» sen uame ;iuar- 
dada c(»m eariuha na coração do povo. 

<ua cajaiciilade. a -ua illu.-traçfK». 
a .-ua aclividade sem |»ar. a sua Imui- 
dade proverbial. (► si‘ii caracter sem ja¬ 
ca. foimiaram cm loruo do .-(MI muni* 
illusíre uma aureola radia-a (pn* .-tuv 
pfí* a fez (lisliu; 4 nir d(í- liaiucn- do .-c.i 
meio. 

Foi nni jii^^aiiíc iimiia terra dc Fi- 

.liUICll-. 

.\ ohra ma.xiiua do tliiiante uão foi 
miliuar a -cd(* da pojadação dc-ta ci¬ 
dade, t razcmhciio-. coiiio um uovo 
.Moy-c<. a auua cm -ei.s dia-: a. c-ua 
.lifandc ohra iiã»» h)i Icear-uos. (mii p(ni- 
ca- mt‘zcs uma da-‘ iii.ii< hcllas av(‘ui- 
da- da munda: (, .-:cn trahalha ma^i- 
iral uao c a(pielle (pic. eoiiio alte.-tado 
vi Vo da -ua ca|>acidai’c e da sua acli- 
' hladc. la -e cncoiilra na cuc(«-la c uo- 
piiicaro.- da Si‘rra •!(» .Mai-; i» -eu prin- 
i ipal leito uao toi o rcmo<l(‘lacã(í la*- 
'‘cnic e (pia-i faiila-tica da.- priuci|»ac- 
••''■•'nhaldi'.- dc-la (\'ipital: a ohra do Di- 
^aute loi (‘-la — 1 ‘vitar (pie (» ma.xima- 
li^UK». cuja .^emente maldita foi i‘spa- 
Ihada pelo mnmÍo inteiro, medra.-.-^ 
cm no-.-a terra, a -ua (»hra col(»s.-:al foi 
lliir 1|. <'1;|.S(V |)h,l(M;inil- „ iTlo. |,(.|n 

I .■ ;l |>i|Z ,, .. 

hcla h(‘uemeriía lei de 1" d.» .Muio. 

I m hoinom de.-ia estatura UKjrai 
l»‘»de .-cr repellido pelos polilic,,., mas 
imnva .-erá (‘.-(piecido p(do .<eu p(»vo. 
pe (» p(.v(» na mais ampla accepeão da 
pídavra, pela- a-ellulas vilães do’ or^a- 
111.- mo social, pehts operário- e peTo- 
capil;di.-las. pelos empregado- uo com- 
pvlos iudiistriaes. emfim por 
ii-^níMão.^ polilicas kum 

cel)eria niil üüllars. Valeiitino \/e:lu 

nhH?o C‘on.-:e.(ç„e apa: 

eiUiej-ai-o ao a.ivo- 

inàoji .le liinoeeiirio. 

I le I1.B /la \iiiiB mil doUar eHe, além 

•e laiijai-lhe um ca.saiiiento niillioiiari•> 
a formo.sa Knij drayto.i (.vína h": 
lon). ü enre.lo fo^e. conu) .-h vi> Uo.s viil 

mei m'""’" 'I"V liaria 

o ,na.:r é 'Vallac-B Itelü 

... ...' 

..‘ - as .,arra- .|;.s saias 


o diiHuto de jiniar n i(‘rr.. 
cerniu nn pe.ssoji do ^eii 
lustre. 








.y •» tó.'" 
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l>i‘. Paulo (te l*'i'nii|jii 

111 lelizuienli*. n uo.--n riii-titiiv 
tirou no enrioen o dirt‘iío oe (‘hit-r 
S(‘U .uov(‘i‘nndor. porípie. -f uve-;- 
e-.-i* dircijo. 1'^roulin serl t uuvi 
(tuniiln- vez('s ípiize.s-í*. 

'rirnni-ii'o do eovenio. um- iirm 
dem airniienl-o do- uo--r cenii; 
onde o seu nome .*»lori(»-o. »• lev.iih 
In- iio-sn-' prece-!, c «h* hn ile iil 
Ç(»ndo por I )(‘us I. . . 

Snud(‘nios. )>oi.-. ci.m uii ■avn. | 
lido do fundo (rnlmn. o 1 '""i 
(jUe niiiicn l(U‘n occn.-i*. 

^dvn o Dr. ]''ronliuI'' 


y(» de valentia. Ifavia. .•onda te 

«.'.íraçao qii« lorla^í sis m;'ic*s omn <• 

da e (MJiii (IS «nis carinlioM. .saiu ' 
aliiia d(* s( MH fi lios. Para sriU*! 
taniilia. (juc di ji nidia de nn- n 
iiíis d(* peirolni), .liirjuinha erra i?' 
-levnic (ie.sridiiMr nfio só a* fsdesitr' i 
diillia de ladrôps (pie desviavam • 
o» o pKidaeto dae iiriiias. 
linda ra|iari;ja. .liilia. comi qiUMn . 
lle nni lado Clmrles líay com: <; -■ 
e d<' loitn» I liiris í.ee eoin a 
• ‘ :• iniiia, ainhos coai niniru aríe 
lrací;sio do film monra ui irreor*’ 

1 *c;i I -|dt iI nii.sas. descnvid vendo o 
li\si- ••o'ii os laiin-.s \ erdadciraMi 
CO-. SIS mi; s sMMias ( vciani a- 
qiie -e espct.Mvam do me-ec rnea ■ 
'pi • iioUms i niijirain paiae. 


fc t|lli‘ 

.filtra! 
tioira 
ns iir 
Mfc P 
ilinii:i 
sen I'' 
•iln !li 

.nl í-f ■ 
noitif 

•;l'SI 
.Ttl » 

.jv i •’ 

I. i»ra ' 
tlr;P 
Tj.reM 










PALCOS E TELAS 



c:uc entflo quo uh hostilidades sejam guspen- 
HUH 0 teiupo necegsario para atravessar e I nha 
pois que quer ir cuidar do innào. O oapitAo 
.loIiDuy designado para ficar üh suas ordens 
apa xona-se por ella e Saily uâo 6 ínsensiud, 
a esse amor. * 

Ha unia 8t'r!e de episódios guerreiros sendo 
a lealdade de Sally posta em duvida, e mais 
tarde a de Jolinny. Para a tramiuiliidnde dos 
(*oraçôes amantes a guerra terin ua c o norte 
cílo nos bracog do huI, A reconstituirão dos 
usos e costumes de guerra de lS(iO assim como 
tudo quanto se refere A moda daqiieüe tempo 
tornam o film sobremodo intere^ísante. 


, _ “A wiiunriM, cj lutim-u uiii a socioaaue. 

V1TAC»*y.. [yjinigeance and the Wo- í*”** volta de .lolm á casa eommereiai, gabe quj 

I jo ^ 15 » episodios — “U alli está empregado seu filho, o venao o rege- 

1 loftc” ‘*A Môo da Fatalidade * «^rado promove o casammro com a P-iida 
real da da’série, ter- viva Kitty. Foi protagonista a “turbilbo- 

• film de perigosas aven- >’ante” Mabcl Normano. artista cuja physiono' 
jnanuo jjj,y«çâo a “Rastro Sangren- ““f duvida, a mais int-eressante dentre 

ii.»llii\vav e Willlam Duncan, os fodas. Ao veia no “écran” sente-se perfeita- 

“ sensacional romaice. ’’*• “"V- 

" n . im Ila melhor maneira os '"tteonulado e malic*. de coofianca e eaper- 
setiípcnii- am foram encarre- em todO «aso eneanra. O film é bem 

„iei.l„.os P..l.eis detone toram^^ar ,ua parte .crhn|ca r„.o. aliás. . 

*ara elles, ■levantou-se detlnl- ‘»ios os da “ faustosa” aoldwyn. 

ramenie um sol de paz e felicidade — e ^ Ã -- 

"mlnu-nu victorloaa do bem contra o 
nl (la leaidivde contra a intriga. 

ipítírimo-nos varias vezes ao valor in- TUIANdLK — JAPlUEMA OU PÉROLA 
ficutivel ileste empolgante film, pelo seu r>0 AMAZONAS (The jungle child) — E’ 
leressante desenvolvimento, perfeita um nome prestigioso cm enema o de .Dorothy 
eruíjno c meticuloso cuidado da sua par- Dalton. Film de ijue seja protagonista não 
lediniia. de maneira que se colloca no pdde obter senão exito ponice não pôde ser 
inieiro plano entre os melhores neste senão bom. E’ o que acontece com este, pas- 
’ sado era parte nas selva«, em parte no seio 

(la sotúedadc. Jac rema, ercadu entre os indios 
VíTAGRAlMl: — “CIIERCHEZ LA FEM* (' filha de ura exploraiior. Isso revela uns do- 
K” ou JOI AS DO SR. MORIN” (Pin<i cumentos que a imlia que a achou na niatta 
1 ,. WoM iii '. Adaptação do romance de O. conserva em seu poder, mas revela a Keniicdy, 
niiy. iiiti iprctado pela meiga Alice Joyce, um outro explorador que concerta o plano de nial 
<• tanto 'V tez apreciada na “Invasão dos easar-se com a pseudo-india para apos-sar-ae 
irliiiro'”. Ito entrecho já demos noticia em do dinheiro que ella possira. lesado de .'^eu 

é uma hislori-a do pao. I>íva-a, então, para o seio da civilisacão 

e executa o ijuc planejara. Em um ban.jnetc 
l8^umto é tratado e, sobretudo, orgIac»> revala-se. Jaciroma resolve vingar- 

principaes sc. executa a dansa da morte deante dos cou¬ 
ta quü BC impoz ao nosso meu» vidados c eni dado momputo apunhala Kenue- 
liiiade 0 candura da sua physu)- dy. E' um 'bello film apreseutando grande va- 
1 . Ali e Joyce não é a artista que pro* riodude de soenas. 

.•nr:i o píitoío uios arreganhoe das expressões 
iitin nos arret)atanientos dos gc^LOs 
altiii-iljainiiticíis. Nasceu i>ara as interpreta 
i.óí“- M-ctiiis familiares, na honestidade das 
'íjwi." ou l a ingenuidade das donzellas. onde 
iim rosío iiiiioccDie revelle despreoceupadamon. 

foJíi .'! pureza Oiima alma bem forma la At- 
rM(i\itio pc!í) lindeza do seu rosto, seduz pelo 
ini-i.nto (la<< altitudes naturaes, em que se não 
fierrelMiii cí-lorijadas “poses”; por isto mesmo 
“«ua arte é de fino gozo, toda espiritual e mo- 
ile.sta, íli perle:'to accôrdo eom a delicadeza 
feu iiiiiit, c.om a alma da mulher. 

Wnpl.D; “MORAL DAS APPAREN- 
llAs’’ (The Moral Deadüne). — Uma his- 
t‘'ria aiiiiM-o-a, de dois jovens que por ventura 
so m-ontr:ini e se amam. Eile, Alfredo Poker 
(Dank Mayo), filho do um millionario, e ella, 
hvclyn Meril (Juoe Elvi-dge), uma modesta 
f'IH'uria. procuram no eaeameuto a felicidade 
<los Bcus amores. O velho millionarlo não se 
fonforma coni o casamento do filho, e procura 
promover o divorcio de ambos, para aue o 


PATIIE’ — NEW YORK — ('ONQUIS- 
TA DA AVOSINIIA (Wimiing grandrr.a) — 
E’ uma dtílic o‘=a historia < hcMn do encanto de 
Marie Osborne. •Guilherme e iNancy viviam fe- 
felizes com a sua filliinha Maria, qmndo a 
mãe dc («uilherme chama-f» a gerir a sua for¬ 
tuna, pois que rompera com o outro filho seu. 
A avd dc Maria era uma «enliora ríspida e 
licvera que recebe mal o filho, a nora e a 
neta. As travessuras de 'Alaria são uma falta 
de educa(;3o. A felic dade dos tres se esvae e 
se destrõe meRino no dia em que Naucy at- 
trahídu a uma cilada é snha pelo m.vido de 
maior, mas não perdoada, se.guind >-se o 
divorcio. Acolhida pelo cunhado e por elle 
aconselhada resolve raptar a filhinha. (luilher- 
me a esse tempo c<)nveu<‘era-se já da iunoí^u- 
cia da esposa e sua mãe (iiic já não podia 
passar sem as malcrea«;oc.s da neta é apa¬ 
nhado em flagrante tentativa de rapto. Tudo 
termina bem para .‘*atisfa’;ão (ios bons cora- 
Còes. 

MUTUAL — RAINHA X ÍQuecu X). E’ 
mn drama de exccllento fundo moral de pro- 
iim episodio da giier- pagaiida contra o vicio do opi(».felizmentequasi 
idos. a que Dorothy desconhecido no Rrasil; r»s eusin.imeutos que 
ifantil c adoravel da o íHni encerra podimi, por analogia, ser esten- 
‘iiceute a uma fami- dido.^ aos demais flagollos da humanidade. A 
restar serviços á cau- policia d'i 'New York resolve extinguir o trafico 
que seu irmão foi do epio, attaea o centro de diffusão do terrivel 
do inim.igo. Conse- vicio e lú prende a Rainha X assim appellida- 

da por ter na m.ão um signal dc nasi^enga em 
fôrma de cruz. Os cabe<?as fogem e a Raiuha X, 
instrumento delles. ameaçada de morte se lhes 
declarasse a identidade recusa-se a prestar 
quaesquer eselareeinieutos. 

Vae a jury e o tribunal resolve entrcgal-a 
cm custodia ao advogagudo da aecusação. 

Este leva-a para o campo afim dc eural-a em 
face cia natureza. Fumante terrivel para lhe 
(iemonsirat quanto pode a força da vontade, 
abandona o fumo. O oouvivio dispevta o amor 


0 nosso riinieio itussado 
oncr, 11111 to sinqíles, agradaiulo pela delVade 

ra looi óiie 0 

jor 1* r ''''hio uma das personagens 
p-íi svutil uil 

pela trj\iii|U 

i;om a 


Colchoaria do Povo 


Grande P^abrica dc Moveis movida 
a Electricidade 

(..'oiiipra. vende, tr(»ca e concerta 
inoveis novos e usados 


P'az-se qualquer trabalho concer 
nente a esta arte 
505, RUA 24 DPI MAIO, 505-A 
Entre Sampaio e Engenho Novo 
Telephoiie; Villa 1785 
_ _ RTO DE JANEIRO — — 


Compram e vendem 


[iiica Ooniuiercial — AC OSTA & COMI*, 
montagens completas de todos os ramos de negocio — Especial!- 
Caixas Registradoras, cofres, prensas, machinas de escrever e de 

_ Officina para concertos e nickelagem das meam as — RUA DO 

O SANTO, 35 — Tolep. C. 1762 — RIO DE JANEIRO. - 


BICYCLETAS INQLEZA8, 
ULTIM08 MODELOS DE 
TODOS 08 TAMANHOS, 
DE 250$000 a 500$000. 

Aooessorios em geral. 
Qrandes descontos a reven¬ 
dedores. 

RUA DO CATTETE N. 117 
CASA MARTINS 
RIO DE JANEIRO 








BALSAMO 


APPARECIOA 


Para'to^>® 

tíroiiuliitL- 


Corlcs, 
queimaJuras, 
1 Aj * rrisipflas e 
nheuniatismo 

!■ It<ii II Pkiraiciu i Drigirui — 


L< A.stiiuia 


PALCOS E TELAS 


\\ Drs. Jair Cunha e Jaynie Halfeld < 

4‘J:J Norte ) 


Telephone 


Afim de evitar a suspensão da remessa 


pDA ^YDH1LI5 
sTortoiece e 

trigoroQ 


desta revista pedimos aos nossos assignan 


tes que reformem immediatamente após à 


' cín at LiiAô • CA.iAaios • PúA',a£.s 
OATL&iAi cvi^ücA*üvOb A inWBAR 
&fiióLAvni',Tu:flin[:i:AnE'iTúVtn 

Cr;út:iX'WiVC'^'Áíií 
:)t6CVTü M SflUUÍ^úiú 'n':tLi»'a 


terminaç&o, as suas respectivas assignaturas. 


COMPRAM.SE ROUPAS USADA8 DE HO- 
MESI E CHAPÉUS, PAGAM.SE BEM, AT- 
TENDEM.SE A CHAMADOS PELO TEL V. 
2.f»Sl — RUA S. LUIZ GONZAGA 132, SAO 

christovam. 


de Oliveira 
Junior infal- 
Hvel na cura 
rapida.da dor 
pe dentes. 

Vende-se 
em todas as 
pharmacias 
e drogarias 
do Brasil edo 
Estrangeiro. 


Panellas de pedra “Mineiras 


DR. TITO LIVIO CONBÂDO 

CIKÜRGIAO DENTISTA — Trabalho* ga 
rantidoR ~ RÜA GREGORIO NEVES 
N. 21 (Engenho Novo) 


Sâo encontrados a venda no antigo 
e acreditado BÂZAli. V LLAÇA a 
Rua Frei Caneca 126, e bem aMsim, 
lonças, ferragens e trens de cosinha 
por preços de oceasião. 


Cr, Jayme da Silva Oliveira 

MEDICO 

Frei Caneca n. 62 

Telephone 3043>Central 


MOVFIS E C0IXI10\R1A 
CASA DO IlVA 

esta casa vende moveis e colcbOes por 
preços 03 mais convidativos assim 
como compra qualquer quantidade de 
moveis usados, casas mobiliadas mo> 
veis avulsos, cofres de ferro e objectos 
de arte Nogocios logo decidido seja 
qual for o valor é quem melhor paga. 

Rua Viscoridü Itauna, 179 
Telepone 5767 Norte 


Grande Tinturaria Movida aVapor 


E’ 8Ó matricular-se na 

á Avenida Rio Branco 149 

por cima do Cine Palais 


CONDUeÇAO GRÁTIS—Chamados peio 
telep. Villa 4.648 

Lava*se e tinge-se chiniicameutc qual* 
quer roupa ou tecido por niuis fino qoe 
seja para o mesmo dia. &pectulidade eai 
todos ob trabalhos; preços nieuos 10^ 
que em outras casas — Ilua S. buir Gon¬ 
zaga, 132 — S. Christovam e recebemoí 
todos 06 trabalhos na 1“ succursal á rua 
Evaristo da Veiga n. 60. 


ADVOGADOS 

.^aptista de Mello 

B 

'Bapiista de Mello Pilho 

Goii(aW(s pias. 75-r andar 

-- Telep. Cent. 3980 -- 


DINHEIRO 


A juro6 desde 6 a 12 % ao anno; em- 
presta^e sob hypotheca de prédios,'pro¬ 
missórias, apólices, penhor mercantil, 
mercadorias ^ inventários, compra pré¬ 
dios e terrenos; ft rua da Assembléa 
n. 117, sobr.: com 0 Sr. Moraes. ' 


Fiscalisada peloQoverne do Est, 

Systeniis de ornas e esplims 

Prêmios de : 

2 o, 25 f 3 o e 5 o contos 

Novos o vantajosos planos 

Compaabia inUgridade Flnnlnnji 


(asa especial de bordados, plisses, ete 

«UA DOS OURIVES N. 13 (Sob.) 


Bordados a linha, seda, ouro, ouro ve¬ 
lho, prata, prata velha, soutache deitado, 


Finíssima tapio- wotm ^ 

ca HELENA em Ijl;f l"ly ft 

cartuchos de 250 li fl I ■■ ■ 11 A 
graminas. Alta- 

mente reconstituinte e nutritiva. Pa- 
ladar delicioso. A’ venda em todas aa 
casas de primeira ordem.- Dep. gera 

In dl Ptiinhi, 3 lii di laniiii 


eoutache em pé, missaugas, etc. 

Pliaaéa chato acordeon, plat, machos, 
em prégas finas ou largae. 

Pont ã jour e p’cot. 

Cobrem-se botões. 


Rua Vise. Rio Branco, 499 

Nictheroy 


MALAS 


uvmpieco soriimenio ae artigos para 
viagem. A fabriica de malas “A Ma- 
drilenba” é quem vende 20 ®|® mais 
barato que qualquer outra casa, sendo 
os seus artigos os mais sol idos e garan¬ 
tidos. Especialidade em malas de lona, 
syetema “Francez”. Faz concertos ga¬ 
rantidos por preços modicos. Rua Ma¬ 
rechal Floriano Peixoto n. 110. — Te¬ 
lephone 2.951 Norte. 


Agua Sulfatada Maravilhosa 

® grande preservativo das doenças dos olhos 

A \enda em todas as boas Pharmaeias e Drogaria* 

GEiUFS^^^ GRANADO & c. Rin nr ianfiríi 








































N 4 ZAR 1 KA 


FxaiA isrpo A SA cj jdb 

i:el)i(la Apperltiva, tônica « cli^estiva 

Peçam uma dóse nas casas íle 1" ordem 
l)e'^osito: Rua Riachuelo 306—Tel, íí468 


EiutrrE 

lersey de seda 17$800 e 
grande sortimento de outras 
sedas e lãs. 

CASA ISIDORO ®® 

RUA DA ALFANDEGA, 112 

TELEPHONE NORTE - 4151 


ACniào Commercial ^^g^f^õuças"' 

Wiiil..; r i^râmortasT”™ <Ín.ín»Wm "vei' nl"es ln|ile/.e«. 

c in. taes fliicis. Kstabelecinieiito <le cíuífiança, preços redu/idissimos. Kn- 
"‘♦‘íía a «loiniciiio. 

XKVKS (iOXrAliVKS ãt Kl A J>A <'AHI(>(’A. 

-ni fienie ao Mercado* de Flores i 


^ S AGENCIA M í llSjTVPP^nTl 

CINEMATOGRAPHICA U 


AE MURflAY, a deliciosa actnz, 
la de r.-iginal encanto, e que o 
0 pubMCo tanto estima e ad- 
é a protagonista de 

PAIXÃ'3 transparente 
1 em stls partes, pertencente á 
RIE DE OURO da UNIVERSAL 
r uma iinda historia sentimen- 
Uma rapariga orphã vivendo 
in uma tia rispida, por um sim- 
>s incidente amoroso, é expulsa 
casa. Acolhe-a 9 pae do rapaz 
uma esti^eita affeição se estabe* 
e entre ?. pobre criança e 0 bon- 
so protector, cuja ausência é 
roveitada por outras pessoas da 
sa para forçar a menina a um 
sarnento que lhe repugna, En- 
0 ... então ide ver 0 film e dizei- 
s se essa nâo é mais uma obra 
ima da mais popular de todas as 
bricas a vencedora UNIVERSAL. 


Mo\eis e Pianos 


A perfeita dona de casa aquella que te.n 
lo fôes de hyííiene e qUe conhece os periRO» 
lea.ses insectos paiaaitar os nio póJe cleí- 
ar de ter a tinta .4(’AKO, o maravilhoso 
ireparaJo que ext n«iie {nstanlaneamenle os 
(Ivcrsarios ferrrenhos da ínteKridade pin¬ 
ica das pessoa» das aves. das arvores e los 
novéis rteposltario LTiilversalt André ca- 
eysson. — Uua da Assembléa n. :h*>. ‘'nsa 
'ateysson. — ri-o de danleru. 


PALCOS E TELAS 


Com’i)rara-3e avuláos e casas mo¬ 
biliadas. Tapetes. Louças, Crys- 
taes, Cortinas, Machinas. Cofres. 
Pratas, Metaea e tudo que repre¬ 
sente valor. Neçoclo decidido, seja 
qual for o valor. Chamado a Ro¬ 
cha, á rua da Quitanda 24. Tele- 
phone 2211 Central. 




I HAE MÜQRA 


V 


VH 


cr 


AC 




Collegio Sylvio Leite 

internato, semi-internato e ex¬ 
ternato para ambos os sexos. BUA 
MARIS E BARROS 256 e 258 (Se¬ 
cção Feminina) e 260 e 262 (Se¬ 
cção Masculina. Teleph. V. 1252. 
Instrucçâo ,primaria, secundaria, 
commercial e artística. Cur.-ío esvie- 
cial de prei)aratorio.s. 


nEiiKn 

DE COPAS 


AZ 


O THTNFO 1M)S VPF.UITIVOS 





















































PROPRIEDADES A’ VENDA 


á rua do Rosário 142, sobrado. Telephone Norte 2969 


Engenho de Dentro 


Laranjeiras 







































































